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Berlim 

Início de janeiro: Franz Kafka vive com Dora Diamant em Steglitz-Berlim, na Grunewaldstraße. É um 
inverno rigoroso, agravado pela inflação, e, com a escassez do álcool, os dois são obrigados a aquecer a 
comida com velas. A saúde de Kafka piora cada vez mais, levando-o a ficar a maior parte do tempo na 
cama com febre. 

Fim de janeiro: Max Brod faz uma visita. Kafka lê para ele o seu conto "A Construção"/"Der Bau". 

1º de fevereiro: Kafka e Dora Diamant se mudam para Zehlendorf-Berlim, na Heidestraße. Kafka não tem 
forças para ajudar na mudança. Precisa ser levado do carro até o apartamento. 

Início de fevereiro: O recitador Ludwig Hardt, que incluiu textos de Kafka em seu programa, visita o 
enfermo. 

Meio de fevereiro: A família de Kafka envia seu tio, Siegfried Löwy, a Berlim para verificar o real estado 
de saúde de Kafka. Löwy insiste na necessidade de uma internação. 

Início de março: A doença de Kafka piora a ponto de Dora Diamant chamar o Dr. Nelken, um 
renomado médico do Hospital Judaico em Berlim. Alarmado ao ver a condição do enfermo, ele 
consegue prescrever apenas um tratamento paliativo. Kafka dá ao médico um livro sobre Rembrandt, 
em agradecimento por sua ajuda. 

Praga 

17 de março: Kafka retorna a Praga, acompanhado de Max Brod. Dora Diamant permanece em Berlim. 
Kafka volta a viver com seus pais na Oppelthaus no Altstädter Ring (Praça da Cidade Velha - Praga). 
Profundamente angustiado com a situação de moradia, Kafka pondera para qual sanatório deveria ir e 
trabalha em sua última narrativa “Josefina, a cantora ou o povo dos ratos”/"Josefine die Sängerin oder 
Das Volk der Mäuse". 

Por volta do dia 20 de março, Kafka começa a sentir dificuldades ao engolir. Suspeita-se de tuberculose 
laríngea. 

 

Ortmann-Pernitz (Baixa Áustria) 

Início de abril: Kafka chega ao Sanatório Wienerwald, uma clínica renomada especializada em doenças 
pulmonares. Mais tarde, Dora Diamant chega de Berlim e se estabelece em uma pequena propriedade 
rural próxima. Em um cartão postal para Max Brod, ela escreve: "A condição de saúde está muito, muito 
crítica". Os exames confirmam as suspeitas de tuberculose laríngea. Os médicos recomendam uma 
transferência urgente para Viena. 

 

Viena 

10 de abril: Kafka é transferido para Viena em um carro aberto durante uma tempestade. Dora se 
coloca na frente dele para protegê-lo durante toda a viagem de quatro horas.  

  



Na clínica especializada em laringologia do Dr. Markus Hajek no Hospital Geral de Viena, Kafka é 
colocado em um quarto coletivo. Sua condição é tão precária que a cirurgia já não é uma opção viável. 
Mesmo com roupas, ele não pesa mais do que 50kg.  

Meados de abril: Kafka recebe a visita de seu cunhado Karl Hermann e de Felix Weltsch. Franz Werfel 
lhe envia rosas e seu novo romance sobre Giuseppe Verdi. No entanto, o esperado encontro não 
ocorre. 

A morte de Josef Schrammel, um mestre sapateiro da região de Waldviertel (Baixa Áustria) que também 
estava sofrendo de tuberculose laríngea e estava no mesmo quarto, deixa Kafka extremamente 
angustiado. Ele insiste em deixar a clínica contra o conselho dos médicos. 

 

Kierling 

19 de abril: Kafka recebe um quarto com varanda e vista para o jardim no sanatório do Dr. Hoffman em 
Kierling, Klosterneuburg-Áustria. Dora Diamant se muda para um quarto de hóspedes e passa a cozinhar 
para ele. Foi recomendado que Kafka evitasse falar, então o autor passa a se comunicar principalmente 
através de pequenos bilhetes chamados "folhas de conversa" ("Gesprächsblätter"). 

A edição matinal do jornal alemão Prager Presse publica "Zerstreutes Hinausschauen". 

Em 20 de abril, Kafka faz seu último passeio de carro. No mesmo dia, dois contos são publicados: “Uma 
pequena mulher” / “Eine kleine Frau” no jornal Prager Tagblatt e “Josefina, a cantora ou o povo dos 
ratos” /"Josefine die Sängerin oder Das Volk der Mäuse" no jornal Prager Presse. 

Kafka pede a mão de Dora Diamant em casamento e imediatamente escreve uma carta ao pai dela. (Em 
maio, recebe a resposta negativa, que Kafka aceita com pesar. Ele não se casará com sua companheira). 

Além dos médicos do sanatório, também estão envolvidos na intervenção médica de Kafka o Prof. 
Hajek e vários outros especialistas de Viena, incluindo o Dr. Glas, um médico antroposófico que 
conquistou a confiança especial de Kafka. Conforme o diagnóstico revelado por Dora Diamant, a 
expectativa de vida de Kafka é de no máximo três meses. 

6 de maio: Robert Klopstock, um estudante de medicina húngaro que Kafka conheceu em 1921 
durante uma estadia em um sanatório nos Altos Tatras, vem para Kierling para ajudar no cuidado e 
reduzir o trabalho de Dora Diamant. Ottla, a irmã mais nova de Kafka, vem para uma última visita, assim 
como, alguns dias depois, seu cunhado Karl Hermann e o tio Siegfried Löwy. 

No meio de maio, Max Brod vai para Kierling. É a última vez que os amigos se veem. 

No dia 20 de maio, Kafka escreve em seu último cartão postal para Max Brod: "Obrigado por tudo!". 

No dia 2 de junho, Kafka pede a seus pais em sua última carta que não o visitem. Dora Diamant termina 
de escrever a carta quando ele está muito cansado para fazer isso. No mesmo dia, ele ainda trabalha 
nas correções do livro "Um artista da fome" / "Ein Hungerkünstler". 

3 de junho: Kafka falece por volta do meio-dia. 

O corpo é transferido para Praga. Dora Diamant e Robert Klopstock viajam no mesmo trem. Vários 
jornais publicam obituários escrito pelos amigos Brod, Weltsch, Baum, Anton Kuh e Edwin Rollet. 
Também são publicados os textos curtos "Der plötzliche Spaziergang", "Entschlüsse", "Das Unglück des 
Junggesellen", "Vor dem Gesetz" e "Die Sorge des Hausvaters". 

11 de junho: Ocorre o sepultamento no novo cemitério judeu em Praga. 

19 de junho: Ocorre no auditório do Prager Bühne uma cerimônia fúnebre organizada por Max Brod. 

17 de julho: Max Brod publica os testamentos de Kafka na revista Weltbühne. 

No final de agosto, "Um Artista da Fome" / "Ein Hungerkünstler. Vier Geschichten", o último livro 
preparado por Kafka, é publicado pela editora Die Schmiede em Berlim. 


